[image: novo-logo-portal-delegados-2017]		[image: ]


AUTO DE PRISÃO EM FLAGRANTE DELITO Nº XXXX/XXXX 


 
Às XXhXX, do dia XX/XX/20XX nesta cidade de XXXX, Estado do XXXX na sala do Departamento de Polícia XXXX, presente se encontra o Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, comigo Escrivã(o) do seu cargo, ao final assinado, compareceu o CONDUTOR E 1ª TESTEMUNHA: XXXX XXXX XXXX XXXX (qualificação), a quem ao delegado de polícia apresentou o conduzido envolvido XXXX XXXX XXXX XXXX, suspeito de praticar a conduta com subsunção do tipo penal do art. 14 da Lei nº 10.826/03, c/c art. 244-B, da Lei nº 8.069/90, c/c art. 28, da Lei nº 11.343/06, c/c art. 180, caput, do Código Penal  – Vítima: XXXX XXXX XXXX XXXX - Data e Local do Fato: XXhXX, do dia XX/XX/20XX, no local endereço XXXX – Área de atribuição do: Departamento Policial XXXX – Apreensões: XXXX - Aos costumes nada disse, compromissado na forma da lei, advertido das penas cominadas ao falso testemunho, prometeu dizer a verdade do que souber e lhe for perguntado e INQUIRIDO, DISSE QUE: (Por volta de XXhXX do dia XX/XX/20XX, o depoente estava em companhia das testemunhas XXXX e XXXX, quando encontraram...) Exposição do depoimento com informando que o fato ocorreu em sua presença, com apreensões, e outros fatos produzidos pelo mesmo destacando os comandos: o quê, quem, como, quando, de que forma, onde, por que etc).

NADA MAIS tendo a consignar, mandou a autoridade policial encerrar o presente, assinando com a autoridade policial, o(a) conduzido(a) e comigo escrivão que digitei.

DELEGADO DE POLÍCIA:
CONDUTOR(A) E 1ª TESTEMUNHA: 
ESCRIVÃO(Ã):










EM SEGUIDA, Às XXhXX, do dia XX/XX/20XX nesta cidade de XXXX, Estado do XXXX na sala do Departamento de Polícia XXXX, presente se encontra o Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, comigo Escrivã(o) do seu cargo, ao final assinado, começou a ouvir a 2ª TESTEMUNHA: XXXX (Qualificação Completa), compromissado(a) na forma da lei e advertido(a) das consequências do crime de falso testemunho (art. 342 do Código Penal), aos costumes, nada disse, afirmou dizer a verdade do que conhecesse e lhe fosse indagado. Inquirido respondeu: 

QUE Por volta de XXhXX do dia XX/XX/20XX, o depoente estava em companhia das testemunhas XXXX e XXXX, quando encontraram...) Exposição do depoimento do condutor, com apreensões, e outros fatos produzidos pelo mesmo destacando os comandos: o quê, quem, como, quando, de que forma, onde, por que etc.

NADA MAIS tendo a consignar, mandou a autoridade policial encerrar o presente, assinando com a autoridade policial, a testemunha, o(a) conduzido(a) e comigo escrivão que digitei.

DELEGADO DE POLÍCIA:
2ª TESTEMUNHA:
ESCRIVÃO(Ã):






















EM SEGUIDA, Às XXhXX, do dia XX/XX/20XX nesta cidade de XXXX, Estado do XXXX na sala do Departamento de Polícia XXXX, presente se encontra o Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, comigo Escrivã(o) do seu cargo, ao final assinado, começou a ouvir a 3ª TESTEMUNHA: XXXX (Qualificação Completa), compromissado(a) na forma da lei e advertido(a) das consequências do crime de falso testemunho (art. 342 do Código Penal), aos costumes, nada disse, afirmou dizer a verdade do que conhecesse e lhe fosse indagado. Inquirido respondeu: 

QUE Por volta de XXhXX do dia XX/XX/20XX, o depoente estava em companhia das testemunhas XXXX e XXXX, quando encontraram...) Exposição do depoimento do condutor, com apreensões, e outros fatos produzidos pelo mesmo destacando os comandos: o quê, quem, como, quando, de que forma, onde, por que etc.

NADA MAIS tendo a consignar, mandou a autoridade policial encerrar o presente, assinando com a autoridade policial, a testemunha, o(a) conduzido(a) e comigo escrivão que digitei.

DELEGADO DE POLÍCIA:
3ª TESTEMUNHA:
ESCRIVÃO(Ã):






















EM SEGUIDA, Às XXhXX, do dia XX/XX/20XX nesta cidade de XXXX, Estado do XXXX na sala do Departamento de Polícia XXXX, presente se encontra o Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, comigo Escrivã(o) do seu cargo, ao final assinado, começou a ouvir a VÍTIMA: XXXX (Qualificação Completa). Inquirido respondeu: 

QUE Por volta de XXhXX do dia XX/XX/20XX....) Exposição do depoimento do condutor, com apreensões, e outros fatos produzidos pelo mesmo destacando os comandos: o quê, quem, como, quando, de que forma, onde, por que etc.

NADA MAIS tendo a consignar, mandou a autoridade policial encerrar o presente, assinando com a autoridade policial, a testemunha, o(a) conduzido(a) e comigo escrivão que digitei.

DELEGADO DE POLÍCIA:
VÍTIMA:
ESCRIVÃO(Ã):

























PROCEDIMENTO SUCESSIVO, Às XXhXX, do dia XX/XX/20XX nesta cidade de XXXX, Estado do XXXX na sala do Departamento de Polícia XXXX, presente se encontra o Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, comigo Escrivã(o) do seu cargo, ao final assinado, passou INTERROGAR, consoante conteúdo do art. 187, § 1º, do Código Penal (primeira parte do interrogatório), o(a) CONDUZIDO(A), o qual se identificou como: XXXX (Qualificação Completa). VIDA PREGRESSA: I) JÁ FOI PRESO OU PROCESSADO? XXXX II) QUAL O JUÍZO DO PROCESSO? XXXX; III) HOUVE SUSPENSÃO CONDICIONAL OU CONDENAÇÃO? XXXX IV) QUAL A PENA E SE JÁ FOI CUMPRIDA? XXXX; IV) HÁ OUTROS DADOS FAMILIARES E SOCIAIS QUE QUEIRA DECLARAR?  XXXX. Ciente das acusações que lhe são imputadas e cônscio de seus direitos e garantias (Título II, Cap. I, Art. 5º da Constituição Federal), c/c art. 186 do CPP), os quais lhe asseguram os seguintes direitos: I) o respeito à sua integridade física e moral; II) de permanecer calado, sendo-lhe assegurada a assistência da família e de Advogado; III) a comunicação desta prisão à sua família ou a pessoa indicada, e IV) a identificação dos responsáveis por seu interrogatório policial. Consoante o conteúdo do art. 187, § 2º, do CPP (segunda parte do interrogatório), perguntado a respeito de sua prisão em circunstâncias de flagrante, a autoridade policial passou a lhe indagar o seguinte: I) É VERDADEIRA A ACUSAÇÃO QUE LHE É FEITA? XXXX; II) NÃO SENDO VERDADEIRA A ACUSAÇÃO, TEM ALGUM MOTIVO PARTICULAR A QUE ATRIBUÍ-LA? XXXX; CONHECE A PESSOA OU PESSOAS A QUEM DEVA SER IMPUTADA A PRÁTICA DO CRIME? XXXX; QUAIS SÃO? XXXX; COM ELAS ESTEVE ANTES DA PRÁTICA DA INFRAÇÃO OU DEPOIS DELA? XXXX; III) ONDE ESTAVA AO TEMPO EM QUE FOI COMETIDA A INFRAÇÃO? XXXX; TEVE NOTÍCIA DESTA? XXXX; IV) O QUE TEM A DIZER SOBRE AS PROVAS JÁ APURADAS? XXXX; V) CONHECE AS VÍTIMAS E TESTEMUNHAS JÁ INQUIRIDAS OU POR INQUIRIR? XXXX; DESDE QUANDO? XXXX; TEM O QUE ALEGAR CONTRA ELAS? XXXX; VI) CONHECE O INSTRUMENTO COM QUE FOI PRATICADA A INFRAÇÃO, OU QUALQUER OBJETO QUE COM ESTA SE RELACIONE E TENHA SIDO APREENDIDO? XXXX; VII) PERQUIRIR O CONDUZIDO SOBRE TODOS OS DEMAIS FATOS E PORMENORES QUE CONDUZAM À ELUCIDAÇÃO DOS ANTECEDENTES E CIRCUNSTÂNCIAS DA INFRAÇÃO; VIII) TENDO ALGO MAIS A ALEGAR EM SUA DEFESA, DECLAROU: QUE .... (Exposição dos fatos através dos comandos: o quê, quem, como, quando, de que forma, onde, por que etc)  O(A) conduzido(a) expressou interesse em comunicar sua prisão para o(a) Sr.(a). XXXX (Qualificação Completa). NADA MAIS tendo a consignar, mandou a autoridade policial encerrar o presente, assinando com a autoridade policial, o conduzido(a), o condutor e comigo escrivão que digitei. Após consulta em departamento atributivo (Infoseg, Judiciário, PC etc) foi possível CONSTAR/ NÃO CONSTAR REGISTRO EM RELAÇÃO AO(À) CONDUZIDO(A). Este interrogatório foi testemunhado, também, pelo o agente de polícia XXXX XXXX XXXX XXXX. - DELEGADO DE POLÍCIA:
CONDUZIDO(A)
ESCRIVÃO(Ã):
TESTEMUNHA (agente de polícia): 




NOTA DE CULPA



O Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, no uso de suas atribuições legais etc.




FAZ SABER A: XXXX XXXX XXXX XXXX, preso(a) em flagrante delito, suspeito(a) de cometer o crime previsto no art. 157, §§ 1º e 2º, II,  do Código Penal, havendo, como condutor e 1ª testemunha, além de 2ª e 3ª testemunhas, respectivamente, de sua prisão, os Srs.: XXXX , XXXX  e XXXX. E para sua ciência, mandou dar-lhe a presente NOTA DE CULPA, para ciência da imputação em mote, passada neste Departamento de Polícia XXXX, situado na cidade de XXXX, do Estado do XXXX, na data abaixo descrita. Eu, Escrivão, digitei.




DELEGADO DE POLÍCIA




Recebi a 1 o Via

ÀS XXhXX, de XX/XX20XX



AUTUADO(A): 















NOTA DE CIÊNCIA DAS GARANTIAS CONSTITUCIONAIS



O Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, no uso de suas atribuições legais etc.



FAZ SABER A: XXXX XXXX XXXX XXXX, preso(a) em flagrante delito, suspeito(a) de cometer o crime previsto no art. 157, §§ 1º e 2º, II,  do Código Penal, havendo, como condutor e 1ª testemunha, além de 2ª e 3ª testemunhas, respectivamente, de sua prisão, os Srs.: XXXX , XXXX  e XXXX. E para sua ciência, mandou dar-lhe a presente NOTA DE CULPA, para ciência da imputação em mote, passada neste Departamento de Polícia XXXX, situado na cidade de XXXX, do Estado do XXXX, na data abaixo descrita. Eu, Escrivão, digitei.

Que o artigo 5º da Constituição Federal lhe assegura os seguintes direitos: 

a)	O respeito à sua integridade física e moral;
b)	O de permanecer calado, sendo-lhe assegurada a assistência da família e de advogado;
c)	A comunidade desta prisão à sua família ou a pessoa por si indicada; e
d)	A identificação dos responsáveis por sua prisão e seu interrogatório policial.



DELEGADO DE POLÍCIA




CIENTE DO TEOR DESTE DOCUMENTO: ÀS XXhXX, de XX/XX20XX

AUTUADO(A): 








COMUNICAÇÃO DE PRISÃO


            SR(A). XXXX XXXX XXXX XXXX (qualificação).

                 



O Exmo. Sr. XXXX XXXX XXXX XXXX, Delegado de Polícia XXXX, no uso de suas atribuições legais etc.



FAZ SABER QUE: XXXX XXXX XXXX XXXX, preso(a) em flagrante delito, suspeito(a) de cometer o crime previsto no art. 157, §§ 1º e 2º, II,  do Código Penal, havendo, como condutor e 1ª testemunha, além de 2ª e 3ª testemunhas, respectivamente, de sua prisão, os Srs.: XXXX , XXXX  e XXXX. E para sua ciência, mandou dar-lhe a presente NOTA DE CULPA, para ciência da imputação em mote, passada neste Departamento de Polícia XXXX, situado na cidade de XXXX, do Estado do XXXX, na data abaixo descrita. Eu, Escrivão, digitei.

Finalmente, informo-lhe de que o Estado/União presta assistência jurídica gratuita, através da Defensoria Pública, localizada nesta cidade, no endereço: XXXX. 

Atenciosamente,


DELEGADO DE POLÍCIA	



CIENTE DO TEOR DESTE DOCUMENTO: ÀS XXhXX, de XX/XX20XX

COMUNICADO(A): 











Revista da Defesa Social & Portal Nacional dos Delegados
Todos os direitos reservados. O conteúdo disponibilizado aos assinantes pertence à política de direitos autorais para uso único, individual e exclusivo, não havendo permissão para sua divulgação em qualquer outro meio de comunicação sem autorização da Revista da Defesa Social. Logo, é proibida a impressão ou transmissão por broadcast, reescrição ou redistribuição sem prévia autorização por qualquer meio, inclusive reenvio de material através de email. (Art. 184 do Código Penal e Art. 29, I, da Lei Ordinária Federal 9.610/98).
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